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Introdução e Objetivos: A intubação orotraqueal com trajeto submandibular configura-se como alternativa 

viável à traqueostomia eletiva no manejo das vias aéreas em cirurgias bucomaxilofaciais complexas. Essa 

técnica possibilita controle oclusal intraoperatório adequado e amplo acesso cirúrgico, sendo especialmente 

útil em casos de trauma facial. O objetivo deste estudo é relatar sua aplicação em um caso de fraturas faciais 

complexas, destacando aspectos técnicos, vantagens e limitações. Material e Métodos: Relato de caso de 

paciente masculino, 44 anos, vítima de acidente automobilístico, com múltiplas fraturas faciais não tratadas, 

evoluindo com deformidades, maloclusão e limitação de abertura bucal. O tratamento foi realizado em duas 

etapas, iniciando pela reconstrução do terço médio da face. Realizou-se intubação orotraqueal convencional, 

seguida de exteriorização do tubo por incisão submandibular de cerca de 2cm, com dissecção até o assoalho 

bucal, e então o tubo foi exteriorizado e fixado. Resultados: A técnica proporcionou amplo acesso cirúrgico, 

sem interferência na cavidade oral ou nasal, permitindo adequado controle oclusal. Houve estabilidade do 

tubo e ventilação eficaz, sem intercorrências. Observou-se redução do tempo cirúrgico e ausência de 

complicações associadas à traquestomia. Conclusão: A intubação submandibular mostrou-se alternativa 

segura, eficaz e reprodutível em casos de trauma facial complexo. Proporciona melhor acesso cirúrgico, 

adequado controle oclusal e menor morbidade quando comparada à traqueostomia. Deve ser considerada 

em casos selecionados, respeitando contraindicações como ventilação prolongada, infecção local e 

distúrbios de coagulação. 

 


